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INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO 

O curso Ética e Integridade na pesquisa é um produto 

educacional que foi desenvolvido pelo estudante Ivan 

José Alves Júnior, com a orientação do professor Dr. 

Fabricio Cesar de Paula Ravagnani, no Mestrado 

Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (ProfEPT/IFMS). 

O curso está disponível na Plataforma de Cursos Livres do Instituto Federal 

de Educação de Mato Grosso do Sul, no endereço eletrônico: 

 
 

https://cursoslivres.ifms.edu.br/ 

 

Além disso, o conteúdo principal do curso está disponível em formato de livro 

digital e pode ser consultado na plataforma EduCAPES, no endereço 

eletrônico: 

 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583315 

Informações gerais sobre o curso: 

 Público-alvo: estudantes e jovens pesquisadores;  

 Requisitos: acesso à internet;  

 Certificação: contém certificado emitido automaticamente e de 

forma gratuita; 

 Nível: básico; 

 Idioma: Português; 

 Instituição: Instituto Federal de Educação do Mato Grosso do Sul 

(IFMS). 

 

https://cursoslivres.ifms.edu.br/
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583315
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OBJETIVOS DO CURSO 

 

O objetivo geral do curso é fornecer 

conhecimentos básicos que possam 

auxiliar os jovens pesquisadores em 

suas atividades de pesquisa científica 

envolvendo seres humanos, bem como 

no desenvolvimento de trabalhos 

acadêmicos e científicos em acordo 

com os princípios da integridade 

científica. 

 

O conteúdo do curso foi elaborado a partir dos seguintes objetivos 

específicos: 

 

 

 

 

 

 

  

INFORMAR 
sobre normas e 

princípios 

existentes 

ALERTAR 
sobre situações 

que podem 

infringir normas e 

que, por isso, 

devem ser 

evitadas  

ORIENTAR 
sobre boas 

práticas que 

podem/devem ser 

realizadas 

REFLETIR 
sobre aspectos 

importantes do 

conteúdo, de modo 

a relacioná-los com 

situações práticas 
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ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

O curso é formado por conteúdo textual, de leitura 

obrigatória, exercícios e questionários. A parte textual foi 

dividida em 2 módulos: o módulo I aborda o tema da ética na 

pesquisa envolvendo seres humanos; e o módulo II trata do 

tema da integridade na pesquisa. O conteúdo de cada módulo 

foi dividido em 3 capítulos. Quanto aos exercícios e 

questionários, para facilitar o entendimento e evitar equívocos, observe a 

descrição de cada um deles: 

 Exercícios de fixação de conteúdo: são dois exercícios e servem para 

consolidar o conteúdo dos módulos. Portanto, ele deve ser respondido 

ao final da leitura dos 3 capítulos, em cada módulo. Cada exercício 

contém 3 questões objetivas e não contabiliza nota para certificação; 

 Questionário avaliativo: apenas um questionário e serve para avaliar o 

aprendizado do cursista, sendo que a nota é contabilizada para fins de 

certificação. O questionário contém 10 questões objetivas sobre os 

conteúdos dos módulos I e II e o desempenho mínimo exigido para 

certificação é de 60%. São permitidas até 2 tentativas para responder 

a esse questionário, sendo que, para fins de atribuição de desempenho, 

será considerada como válida a maior nota obtida; 

 Questionário de Avaliação do Curso: serve para avaliar o curso e 

fornecer subsídios importantes para sua otimização. Apesar de não 

contabilizar nota, seu preenchimento é obrigatório para fins de 

conclusão do curso e, consequentemente, emissão de certificado. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO MÓDULO I 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO MÓDULO II 
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ATIVIDADES QUE DEVERÃO SER REALIZADAS DURANTE O CURSO 

1. Ler os três capítulos do Módulo I - Ética na pesquisa envolvendo seres 

humanos:  

   

1. Introdução à ética na pesquisa; 

2. As resoluções do Conselho Nacional de Saúde; 

3. Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

2. Responder ao exercício de fixação de conteúdo contendo 3 questões 

objetivas sobre o Módulo I; 

3. Ler os três capítulos do Módulo II - Integridade na pesquisa:  

 

1. Plágio e autoplágio; 

2. Autoria indevida; 

3. Fabricação e falsificação de dados e resultados. 

 

4. Responder ao exercício de fixação de conteúdo contendo 3 questões 

objetivas sobre o Módulo II; 

5. Responder ao questionário avaliativo (conteúdo dos dois módulos); 

6. Responder ao questionário de avaliação do curso. 

Importante frisar que o curso possui matérias jornalísticas e também links 

de vídeos e de artigos incluídos dentro do conteúdo de leitura obrigatória, 

visando a uma melhor compreensão dos assuntos abordados. Saiba que esses 

recursos poderão ser importantes para seu aprendizado. Por isso, não perca 

a oportunidade de realizar cada atividade. 
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OUTRAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

 

O curso não possui tutoria e você será responsável por 

organizar sua rotina de estudos. Portanto, tome cuidado 

para não perder o prazo (marque na sua agenda a data de 

início e fim do curso). 

 

 

O curso contém material complementar, que são sugestões 

de leitura, caso você queira se aprofundar no tema 

estudado. A leitura desse material não é obrigatória. 

 

 

Fique de olho nos recados ou avisos do curso, eles contêm 

orientações importantes para um melhor entendimento e 

aproveitamento dos materiais disponíveis. 

 

 

Em caso de dúvida ou dificuldade para acessar algum 

recurso do curso, você poderá entrar em contato por e-

mail. 

 

 

O certificado será gerado e ficará disponível para ser salvo 

e/ou impresso após a conclusão de todas as atividades 

obrigatórias.  
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